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			Tudo posso Naquele que me fortalece.


			(Fil 4:13)
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			APRESENTAÇÃO


			A obra, intitulada Entre o silêncio e o cuidado com pessoas surdas, assinada pelos/as pesquisadores/as Dr.ª Vanessa Vianna Cruz, Dr. Wiliam César Alves Machado e Dr.ª Carla Sílvia Fernandes, é oriunda da tese de doutoramento do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e Biociências, da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, na Escola de Enfermagem Alfredo Pinto.


			Nas páginas a serem lidas por você, leitor, algumas trajetórias anônimas de pessoas acometidas pelo agravo de acuidade sonora são apresentadas nas linhas e entrelinhas. Os dados são provenientes de avaliações de quem tem a escuta de outra forma, por meio da linguagem corporal e/ou pelo analfabeto da linguagem não verbal, quando os/as pesquisadores/as não permitiram que elas fossem silenciadas ou que as sombras as ocultassem, dando visibilidade e protagonismo aos resilientes no mundo da linguagem verbal do município do Rio de Janeiro (Brasil) e do Porto (Portugal).


			As narrativas e os dados obtidos revelam outra cultura, talvez pouco conhecida pela sociedade brasileira e portuguesa. Essa cultura, entendida antropologicamente na dimensão simbólica, é articulada à semiótica pelos significados que circunscrevem a comunicação no espaço visual. Isso tem por efeito conhecer o mundo por meio da imagem e decodificá-la de outra maneira, como o modo de ver, e representar o que se sente em substituição à audição e à fala.


			Para tanto, a linguagem não verbal é o meio de comunicação. No Brasil, temos a Libras; em Portugal, a Língua Gestual Portuguesa; em Angola, a Língua Gestual Angolana, também conhecida como Língua Angolana de Sinais. Logo, como podemos observar, não se trata de uma linguagem universal; existem culturas e subculturas que se manifestam pelo modo de ser, com seus hábitos e costumes de cada nacionalidade.


			Interagir com as pessoas surdas na prestação de cuidados é entender o corpo e o ambiente em diálogo permanente entre o micro e o macro, e vice-versa, quando há necessidade de estourar a bolha dos estigmas e das vulnerabilidades para a inclusão social, política, educacional, por exemplo. As dificuldades existem, mas precisamos enfrentá-las, desde que de forma consciente, sem isolamento ou termos similares. Em outras palavras, é a saída da invisibilidade do que é preciso fazer.


			Os achados da pesquisa no campo da Atenção Primária (Brasil) e Cuidados Primários (Portugal) são reveladores para alguns e, talvez, para outros invisíveis como pauta de discussão nos serviços de saúde.


			Como dito antes, são muitos os desafios e até mesmo as barreiras mostrados na pesquisa, seja no Brasil ou em Portugal, em virtude da formação permanente, especialmente pelos profissionais de saúde. Sejam quais forem as dificuldades a serem enfrentadas, a vontade política é um elemento essencial para reconfigurar as atitudes e as capacitações/qualificações que se fazem prementes na sociedade. Para tanto, a presença de tradutores é necessária ou, até mesmo, obrigatória como disciplina nesse tipo de linguagem, assim como outras, em prol da valorização e estímulo além de diversos idiomas de interesse para comunicação em atividades científicas, no turismo, por exemplo, que é compulsório no campo da saúde.


			Fora do âmbito da pesquisa realizada, a leitura me conduziu ao teste da orelhinha, conhecido popularmente, mas na linguagem técnica, a Triagem Auditiva Neonatal. Este é realizado nos recém-nascidos de forma rápida e indolor, com o objetivo de detectar agravos auditivos nos primeiros dias de vida da criança, como profilaxia, e, em caso positivo, a possibilidade de traçar um plano de cuidado para o futuro do indivíduo da nação.


			Enfim, ratifico que a leitura da obra é para além dos profissionais de enfermagem, mas no campo da saúde, e por que não afirmar, familiares, docentes, interessados nos estudos de linguagem, turismólogos, parlamentares e outros que possam contribuir para os avanços das ações afirmativas de inclusão social.


			Fernando Porto 


			Professor Titular do Depto. de Enfermagem Materno-Infantil, da Escola de Enfermagem Alfredo Pinto/Universidade Federal do estado do Rio de Janeiro. Enfermeiro e Historiador. Membro da Academia Brasileira de História da Enfermagem. Líder do Grupo Lacuiden/CNPq. Coordenador do PPGENFBIO.


		




		

			PREFÁCIO


			Entre o silêncio e o cuidado com pessoas surdas chega-nos como um grito silencioso — paradoxal, urgente e necessário. Fala de pessoas que vivem entre dois mundos: o mundo sonoro dos ouvintes e o mundo visual das pessoas com deficiência auditiva. Mas fala, sobretudo, de uma terceira realidade: a zona cinzenta onde falta a ponte, onde o cuidado tropeça na ausência de comunicação, onde a saúde se torna refém do silêncio imposto.


			Vanessa Vianna Cruz, Wiliam César Alves Machado e Carla Sílvia Fernandes conduzem-nos por uma investigação rigorosa e profundamente humana sobre a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência na Região Metropolitana I do Rio de Janeiro e na Área Metropolitana do Porto. Não se trata apenas de um estudo comparativo entre Brasil e Portugal — é um diagnóstico da nossa incapacidade coletiva de escutar quem não fala a nossa língua, de ver quem não ouve como nós.


			Os números são eloquentes: 18,6 milhões de brasileiros vivem com alguma deficiência, dos quais aproximadamente 2 milhões têm deficiência auditiva. Em Portugal, trinta mil pessoas enfrentam a mesma realidade. Mas o que verdadeiramente importa não está nos números — está no rosto de cada pessoa com deficiência auditiva que desiste de procurar o médico porque sabe que não será compreendida, na gestante que atravessa a gravidez sem poder fazer perguntas… Este livro traz à superfície uma questão que permanece silenciada: como cuidar de quem não conseguimos ouvir — e que, muitas vezes, também não consegue ser ouvido?


			Os autores não se limitam a descrever o problema. Fundamentam-no ao articular filosofia, ciência e prática clínica através do pensamento complexo de Edgar Morin, que nos ensina a ver o ser humano em toda a sua teia de interdependências — biológica, emocional, social e cultural. Propõem uma enfermagem holística, que integra corpo e espírito, técnica e empatia, ciência e afeto. Uma enfermagem que reconhece que o cuidado integral é mais do que a soma dos procedimentos — é o encontro de duas subjetividades: quem cuida e quem é cuidado, numa relação entre sujeitos que se reconhecem e se transformam mutuamente.


			É exatamente essa perspetiva que permite denunciar o que encontram: sistemas de saúde que tratam a surdez como patologia em vez de diferença cultural, profissionais que não sabem Libras ou Língua Gestual Portuguesa (LGP), serviços que exigem sempre a presença de um familiar mediador, roubando autonomia e dignidade.


			A Reabilitação Baseada na Comunidade, marco conceitual desta investigação, propõe cinco componentes essenciais: saúde, educação, meios de vida, socialização e empoderamento. Mas como empoderar quem não consegue comunicar? Como educar numa escola sem intérpretes? Como garantir acesso à saúde quando, em toda a rede de cuidados, os desafios encontrados são enormes? Como os autores evidenciam, emerge uma dor que transcende o físico: a dor de ser estrangeiro no próprio país, de precisar sempre de terceiros para existir no sistema de saúde, de ter o direito ao sigilo médico violado pela necessidade constante de intérpretes.


			Enquanto enfermeira de reabilitação, sei que nossa profissão carrega uma responsabilidade particular. Somos nós quem permanece mais tempo junto à pessoa, quem lê no corpo o que as palavras não dizem, quem precisa estabelecer relação terapêutica sem depender apenas da oralidade. Mas quantos de nós aprendemos Libras ou LGP na formação? Quantos mantêm essa competência ativa na prática clínica?


			Felizmente, os autores não se ficam pela denúncia. Apresentam caminhos concretos, como a formação obrigatória em Libras/LGP nos cursos de saúde e a utilização de tecnologias, como gamificação e aplicações de tradução. Acima de tudo, propõem uma mudança de paradigma — deixar de ver a surdez como déficit a corrigir e começar a reconhecê-la como diferença a respeitar, cultura a valorizar, identidade a integrar.


			Entre o silêncio e o cuidado com pessoas surdas não é leitura confortável. Não permite que fechemos o livro e sigamos tranquilos na nossa prática. Obriga-nos a reconhecer cumplicidade: cada vez que não aprendemos Libras ou LGP, cada vez que delegamos a comunicação ao familiar, cada vez que tratamos a pessoa com deficiência auditiva como “paciente difícil” em vez de questionar nossa própria preparação e responsabilidade.


			Mas é também um livro de esperança. Porque nomear o problema é o primeiro passo para resolvê-lo. Porque dar voz a quem não é ouvido já é uma forma de cuidado. Porque cada leitor que terminar estas páginas e decidir fazer diferente — aprender língua gestual, sensibilizar a equipe, exigir intérpretes, repensar protocolos — será agente de mudança.


			Que este livro encontre enfermeiros, médicos, gestores, educadores, políticos e cidadãos/ãs dispostos a substituir o silêncio excludente pelo diálogo inclusivo. Que nos ensine, finalmente, que cuidar é comunicar, e que uma sociedade que não consegue falar com todos os seus membros não é, verdadeiramente, uma sociedade de cuidado.


			Vila Nova de Gaia, Portugal, outubro de 2025.


			Rute Salomé da Silva Pereira


			Enfermeira Especialista em Enfermagem de Reabilitação


			Mestre em Enfermagem de Reabilitação


			Doutorada em Ciências de Enfermagem


			Professora Adjunta, Escola Superior de Saúde Santa Maria 
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			INTRODUÇÃO


			Este livro aborda questões afeitas aos fluxos da Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência (RPCD) na Região Metropolitana I do Rio de Janeiro e como se processam as dinâmicas desses atendimentos na Área Metropolitana do Porto, sob a luz das diretrizes da Reabilitação Baseada na Comunidade (RBC), com fins de diagnóstico e assistência à pessoa com deficiência auditiva na perspectiva da integralidade do cuidado para reabilitação. Foram ouvidos secretários de saúde, profissionais de saúde especializados em reabilitação e pessoas surdas oralizadas do Rio de Janeiro e do Porto que expressaram suas opiniões sobre a assistência prestada e recebida. 
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